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Comentário 

A metáfora da contemporaneidade 
Peça Velhos caem do céu como canivetes, 
da Pequena Companhia de Teatro, toca 
em temas atuais de maneira singular 

 

aparecer na sua frente. 
 

Plateia - Os questionamentos 
existenciais das personagens são 
endereçados também aos dis- 
tintos membros da plateia e a 
miséria ali mostrada é, também 
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njos destroçados entre 
sonhos de salvação A 
peça Velhos caem do céu 

como canivetes, de Marcelo Fle- 
cha, que vi recentemente ence- 
nada por Jorge Choairy e Cláu- 
dio Marconcine, esses enormes 
atores no palco da Pequena 
Companhia de Teatro, toca em 
tantos temas atuais que se tor- 

peça quanto aquele poema 
mostram-nos um mundo em 
que a cultura humanista da nos- 
sa civilização cedeu lugar ao va- 
zio existencial da barbárie con- 
temporânea na qual sobrevive- 
mos sabe Deus como. 

Um detalhe curioso sobre es- 
te cenário de cacarecos e de res- 
tos empilhados é que quase tu- 
do nele sutilmente sugere o for- 
mato de asas. Pois asas são aqui- 
lo que um dos personagens de- 
seja recuperar. Trata-se de uma 

ela, legítima cosa nostra. O tema 
principal é o da queda, em to- 
dos os sentidos. Da degradação 
espiritual, econômica, social, 
pessoal, civilizatória. Tanto o ho- 
mem quanto o "anjo" ali expos- 
tos são seres que chegaram ao 
fundo do poço. 

Anjos caídos, na tradição 
gnóstica, ou na literatura de um 
John Milton (Paraíso Perdido), 
ou num filme como Asas do 
Desejo, de Wim Wenders, não 
são mais anjos coisa nenhuma, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A peçaVelhos caem do céu como canivetes traz no elenco os atores Jorge Choairy e Cláudio Marconcine 

na uma metáfora singular, e in- 
contornável, a respeito de nós 
mesmos e de nossa época. 

A peça se inspira, com ampla 
liberdade, num conto de Gabriel 
Garcia Marquez, e mostra basi- 
camente a dicotomia entre duas 
personagens antagônicas num 
cenário arruinado que me lem- 
brou a terra devastada do famo- 
so poema de T. S. Eliot, pano de 
fundo escolhido para sugerir a 
tenebrosa miséria humana que 
será exibida em cena, e tanto a 

figura patética que desabou na 
terra (como um canivete?) e boa 
parte da peça desenrola-se so- 
bre a dúvida que a sua figura 
desperta (é um anjo? um pássa- 
ro? um super-homem? Um po- 
bre-diabo?) ao dialogar com ou- 
tro personagem patético, igual- 
mente decaído, um homem que 
se afastou da chamada civiliza- 
ção, um ex-artista, que se tornou 
um esfarrapado faminto reme- 
xendo no lixo e que se alimenta 
de caranguejos ou do que mais 

ou são demônios ou agora me- 
ros homens. E homens, o que 
somos? Seríamos nós anjos 
caídos também, vivendo na 
terra uma condição infernal de 
degradação material e espiri- 
tual, como uma cena de so- 
nambulismo do personagem 
"humano" sugere? 

Tais questionamentos pare- 
cem ser o propósito das várias 
hipóteses levantadas e descar- 
tadas com muita ironia no jo- 
go travado entre as duas per- 

sonagens. Anjos aparecem pa- 
ra nos salvar ou, como escre- 
veu Rilke, "todo anjo é terrí- 
vel"? Mas que tipo de salvação 
é possível num mundo domi- 
nado pela fome, pela miséria, 
pela brutalidade, que perdeu 
toda conexão com o sagrado? 
Sobreviver em meio à penúria 
total, junto com a mulher e os 
filhos, que receberam o legado 
de nossa miséria? Salvação aqui 
é escapar da morte de fome. 

Neste sentido, a peça de Mar- 

celo Flecha se situa quase como 
uma alegoria da "morte em vi- 
da" nordestina (ou antes, da vi- 
da e morte severina), apesar de 
ser uma obra que aspira ao uni- 
versal, o autor toca com as duas 
mãos no regional: sua peça é ca- 
ra e clara demais como metáfo- 
ra da penúria própria de quem 
vive em terras devastadas pela 
miséria, uma gente como a ma- 
ranhense, que há tempos amar- 
ga as esperanças de melhorias 
(políticas, econômicas, so- 

ciais), mas que ainda sonha, 
tem fé, aspira à salvação, o que 
a torna presa fácil do oportu- 
nismo político messiânico de 
alguns, enquanto é assolada e 
acossada pela precariedade e 
pela fome de viver. 

Velhos caem do céu como ca- 
nivetes é incisiva e fere fundo ao 
mostrar a existência como uma 
queda, um rebaixamento do hu- 
mano. Como reagiremos, se é 
que reagiremos, é a grande 
questão que deixa no ar. 
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